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RESUMO

Considerando gue a literatura sobre
o assunto não é suficientemente clara,
os autores resolveram estudar a morfolo-
g ia i nterna (endodô nt ica) da reg ião ves-

tibular dos segundos molares superiores
quando as raizes vestibulares se apresen-
tam fusionadas.

A idéia partiu da possibilidade de,
face a raizes fusionadas, o número de
canais vir a ser de um ou dois.

O trabalho foi elaborado em 59
segundos molares superiores com as

raÍzes vestibulares fusionadas, extraidos
pe las m ais d iversas razões, sem a preo-
cupaçâo de idade, cor ou sexo do pa-

ci e nte.
Após a secção transversal da coroa

a nivel do colo anaiômico, os canais fo-
ram percorridos com instru mentos en-

dodônt icos 6uscando suas desobstru-
ções. A seguir foi introduzida tinta naÍì-
kin nos canais para melhor evrdenciação.
F inalmente foram feitos desgastes com
pedras montadas, das raizes vestibulares,
no sentido cérvico-apical, desde o assoa-
lho da câmara pulpar até os forames.

Completada a parte experimental
foi posivel a diferenciação dos casos em
quatro grupos, segundo o número de ca-
nais e o número de forames.

TNTRODUçÃO

O segundo molar superior, além de
seu posicionamento posterior na cavida-
de oral, pode apresentar uma outra difi-
culdade para o tratamento endodôntico.
É sabido que em 5}o/o dos casos, pode-
mos encontrar um fusionamento tota I
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ou parcial das raizes vestibulares, devido
ao grande achatamento no sentido mé-

sio-d ista l" Em conseq üéncia, encontra-
mos uma grande variedade de forma e

número de canais nesta região.

PROPOSTçÃO

Este traba lho se propõe a escl are-
cer um pouco mais estô ponto ainda
obscu ro da endodont ia. Nele estudare-
mos a região vestibular do segundo mo-
lar supe rior, uma vez que a região pala-
tina não apresenta maior dificuldade
devido a sua constância.

REVISÃO BIBLIOGRAFICA

Para o caso de segundo molar suPe-

rior com raizes vestibulares fusionadas,
nos quais nos interessou o número e

morfologia dos canais, foi feita a seguin-

te revisão bibliográf ica:
Maistol o, LascalaS e Coolidge2 ao

citarem Hess , afirmam que a morfolo-
gia do segundo molar superior se assê-

melha à do primeiro molar superior ou
.t^'a

seja : 3 raizes, sendo q ue em 54Yo destes

casos possuem 2 canais na raiz mésio-

vestibu I ar e 46/o 3 cana is.

Já Paiva11, qu. também cita a seme-

lhança com o primeiro molar superior,
fala em apenas 3 ou 2 canais, isto quan-

do houver fusionamento das raizes ves-

tibulares, dando origem a 1 canal. Da

mesma opinião é Kutt lerT , que af irma
que ao haver o fusionamento das raizes
vestibulares (27,2%l ocorre apenas 1 ca-

nal nestas raizes.
Mário Leonardo9 afirma a existên-

cia de 3 canais (semelhante ao 19 molar
superior), ffi€smo no caso 'de fusiona-
mento (50% dos casos) , considerando

rara a duplicação dos canais na raiz
mésio-vestibular.

Os autores acima citados, 1o; 8;

2. 1" 9.7. tr 11 sâ'o unânimes ao afirmar at , , t9

possibilidade do fusibnamento das raí'
zes vestibu lares.

Já De Deus3, Della Serra4 e Pu cci12
sa lienta m o fusionamento de uma das

raizes vestibulares com a palatina ou
entre si.

De Deus3 estudando 100 exempla-
res de dentes permanentes jovens apre-
sentou um percentual de 25% de raízes

fusionadas e 20% de fusionamento total
ou parcial das 3 raizes. O mesmo autor,
ao afirmar que 5O%o dos segundos mola-
res superiores tem 2 canais na raiz mé-

sio-vestibular, chega à seguinte estatísti-
ca:18,3o/o2 canais e 2 foramens;20,0o/o
2 canais que se unem no 113 méd io;
11,7% 2 canais que se unem no 113 api-
cal.

Puccil2 ao estudar um tota I de 191

segundos molares superiores, encontrou
uma percentagem de 46,3o/o de dentes
com raí zes fusionadas em 4 grupos:
19,4% f usionamento entre as raízes ves-

tibulares ; 7,2% com fusionamento da

raiz mesial com a palatina ;5,2% com fu-
sionamento da raiz distal com a palatina
e 12,5% total fusionamento das raízes.

Semelhante resultado êìpresentou

lngle6 ao encontrar um tota I de 46o/o de

segundos molares superiores com fusio-
namento de uma das raizes.

Della Serra4 apresenta estatisticas
de vários autores, onde Poderemos
constatar uma grande controvérsia quan-

to aos resultados encontrados, prova d is-

to citamos: Fabian encontrou - fusiona-
mento das raizes Mv+P 25,9%; Dv+P

1 ,4o/o; Vs+P 4,8yo e tota I fusionarnento

8,g%o.Hjelman - Mv+P 5,7%i Dv+ P 8,2%;
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Vs+P 13,9% e total fusionamento 1,9o/o.

Jdegensen - Mv+P 15,0%; Dv+P 1,3%;

Vs+P 1 4,0% e total fusionamento 1 5,O%.

Taviani encontra os mesmos resu ltados
que Jdegensenexceto na Dv+P 0,3%. De

Terra encontra somente o fusionamento
Vs+P 3,5%.

MATERIAL E MÉTODO DE
TRABALHO

Foram ut ilizados segundos mo lares

superiores extraidos, cariados ou não,
com algumas das raízes fusionadas (pre-

ferencia lmente as vestibu lares), já que os

dentes com diferenciação radicular em
nada nos auxiliariam no presente estu'
do. Tal escolha foi feita independente-
mente de idade, sexo , cor, etc.

O método de trabalho desenvolvido
nestas peças dentárias foi o seguinte:

I n icia lmente, com d isco de carbo-
runduffi, foi feito um corte transversal
na altura do colo, a fim de observar-se o
assoalho da câmara pulpar e as entradas
dos canais radiculares. A seguir proce-

deu-se ao alargamento dos canais ou ca-

nal vestibular com limas tipo Kerr com
auxílio de EDTA.

Conseguido acesso em toda a exten-
sâ'o, introduzimos tinta nanqu im pretA

nos canais até os foramens, após o que o
dente era guardado pelo espaço de 48
horas. Decorrido este periodo, com au-

xi lio de uma pedra montada procedeu-
se ao desgaste das raizes vestibulares no
sentido cérvico-apical desde o assoalho
da câmara até os foramens, evidencian-
do-se assim nitidamente, o trajeto do(s)
canal(is) destacados pela tinta nanquim.

Após, na tentativa de evidenci ar ra-
d iograf icamente a posição destes canais,
foram colocados instrumentos endodôn-
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ticos sobre os mesmos, ê com o auxílio
de fitas adesivas aí f ixados e radiografa-
dos.

APRESENTAçÃO DOS RESULTA-
DOS

Dos 59 dentes com raizes vest ibu la-

res fusionadas, examinadas pelo método
anteriormente descrito, chegamos aos
segu i ntes resu ltados.

Os segundos molares superiores,
quando com fusionamento nas raizes
vestibulares, podem ser classificados em

4 grupos, a saber:

GRUPO A

A - dois canais distintos com dois
ramens d istintos.
36 casos, 61 ,O2o/o

fo-

GRUPO B

B -um canal distinto com um foramen
ún ico.
1 2 caso s, 20,34o/o
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GRUPO C

C - dois canais distintos
co foramem.
9 casos , 15,26Yo

com um úni-

GRUPO D

D - um canal
2 casos,

com dois foramens.
3,380/o

TABELA COMPARATIVA

G RUPOS N9 DE CASOS o/o DE CADA G R UPO

A
B

c
D

36
12
I
2

61 ,02
20,u
15,26
3,38

TOTAL 59 100,00

RESUMO E DISCUSSÃO

Num total de 59 segundos molares
superiores estudados, com fusionamento
das raizes vestibu lares, foram encontra-
dos 4 grupos de dentes quanto à morfo-
logia dos canais vestibu lares.

- grupo A: 2 canats, 2 foramens

- grupo B: 1 canal, 1 foramen

- grupo C: 2 canais, 1 foramen

- grupo D: 1 canal , 2 Íoramens

Foi feita uma vasta revisão da litera-
tura onde encontrou-se grande d iversida-
de de estatística quanto à morfologia do
segundo molar superior.

Certas vezes f icava u ma certa dúv i-

da se o autor citava raizes ou canais, por

exemplo: é comum o fusionamento das

raizes mésio-vestibu lares e a palatina,

contudo não se sabe se há o fusionamen-
to dos canais destas raizes.

CONCLUSÃO

Dos resultados obtidos com o mé-

todo de trabalho utilizado é licito con-

clu ir-se o que segue :

Apesar dos autores consultados a-

firmarem que as raizes vestibulares dos
segundos molares superiores apresen-
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tam-se fusionadas em 46o/o, o mesmo
não ocorre com a distribuiçâo topográ-
f i ca dos can a i s rad icu la res ex istentes
nestas raízes, senão que variam com as

segu intes f req üências :

1 - Canal único em toda a extensâ'o
20,340/o
1.2 Canal único divergindo no

113 médio ou apical - 3,38o/o

2 - Canais autônomos em toda a exten-
são - 61 ,O2o/o

2.1 Canais que fusionam no 113
médio ou apical - 15,26%

SUMMARY

There is doubts about the endodon-
tic morphology of the buccal region of
the upper second molar when it showed
the buccal roots f usioned,

This paper was performed to de-
termine the number of root canal when
the tooth presents the buccal roots
fusioned. Fifthy nine upper second
molars that presented the bucca I roots
f usio ned , extracted f or d iffe rent reaso ns

without atention to age, sex or race, was
used.

After the cross -cuting at the ana-
tomic neck the root canal was opened
by endodontic instruments and painted
with black ink, for best visualisation.
Finaly the roots were sliced with burs
in the cervico-apical direction.

We found fou r groups of teeth
based in the number of root canal andl
or apex foramen. 
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